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Todavia pela provisoria e irrepa-

ravel falta do nosso pr“atinho do

meio à Volta da Irmã resolvemOs

tomar, n'ests secçao, lucto por oito

Jias, sendo nos primeiros quatro

pesado.

Por tal motivo desde já declara-

mus aos nossos illustres collnbna-

dores que, no periodo agudo do lu-

cto, esta secção se encontra fecha-

da á sua Collaboração.

Ovar, |5 de Dezembro
Cel onde se encontra, devia achar-

se sempre reparaio.

Apezsr de se vêr abandono em

tudo que devia ser custeado pela

verba de Vlacçãto é certo que esta

se encontra redonda a uns centos

Je mil réis e por signal bem pou-

cos.

D'ahi a pergunta com que abri-

mos o artigo! Ha dois snnos que

está no poder a vereaçào actual; ha

dois annos que, no Cofre munictpal

com transito para a Caixa Geral

los Depoátos, tem dado entrada

4o °lo das receitas camarariss, exce-

pçÕcs-por um lado-dos impostos

indirectos de cujo producto sómen-

te se destacam to "[0 para vlacçào-

e por outro-do producto da alie-

naçào de terrenos a bem ou a mal

de almhamentos que constitue re-

ceita só dc vnacçào.

Tuio levava a crêr que, visto o

desprezo pela conseivciçao dus es-

tradas e Caminhos municipses, na

CnIXd Geral dos Depositos se eri-

mas não importa. de fôrma. algu-

ma essa discordancia a. nossa fel-

ta. de adhresão ao protesto e á. re-

clamação que se impõe a quem,

conscios de seus direitos e das

obrigações correlativas, sabe e

deseja. acompanhar essa. rajada

de liberdade que, pela Europa fó-

ra, vem produzindo os seus salu-

tares effeitos.

N'estas circumstancias não se~

rá pela. nossa. parte buldedo o ap-

pêllo que a. imprensa da. capital

do norte vae dirigir ás emprezns

jornalísticas da província e desde

já. declaramos que lhe prestare-

rnos a nossa. adhesão no sentido

desi leias que deixamos apontadas

e que traduzem o nosso livre e des-

preoccupado pensamento sobre

tão palpitunte assumpto.
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PROTESTO
Tambem nós, d'este recanto do

Psiz, erguemos o nosso grito de

protesto contra essa. iniqua lei da.

imprensa, já presente ao Parla-

mento e prestes a entrar em dis-

cessão, que um governo de pseu-

do ideias avançadas elaborou ps.

ra. fornecer um elemento mais á

negação absolute dos seus apre-

goados prinmpios ultra liberaes.

tantas vezes afñrmados na sua.

imprensa, nos seus centros, nos

comícios, em toda. a. parte emñm

onde, n'um longo periodo de pro-
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CONSIDERAÇÕES

Em que terá consumido a camara

a rcceltu de vucçãto?

E' licito fazer esta pergunta por-

quanto, achando-se assáz redonda

a [especllVd verba em cofre, é Certo

que as estradas camaral'ias se ell-

contram em deploravel estado de

conserVaÇào.

Ao passo que as Obras Publicas.

depuis que á testa da sus dlrccçák)

 

Paganda't Pôde faze; :1180 da' sua' ¡PCO em AVC"“ 5° 3309""“ 0 mas“: contrasse grande saldo. Assim não

penna. e chegar o ec o a sua pa- V engcnncito Julio Neiva que, Cuilhe- ,uccedm

lavra.
cm“” danmema que *uma Che' A camara, no decurso de dois

Tambem nós, filiados n'um par- __ gado 3P (“09300'103_ Cunçclhoâ de annos, unica e simplesmente mari-

tido de ordem Porque sem ordem COHÚDÍBHDIaS U““ a" e “vw“ d Azcmem' “Juju" “m Pequem lanço de ea'
se resolveu remediar quanto possi-

Vel o estudo mOrbldo d'essa Vla-

cçso, Vão fazendo grandes repara-

çóas nas suas estradas, a camera

abandona e lança eo msls completo

ustraCismo as que tem por dever

conServar.

Mui brevemente, a continuar-se

com este ::Yalcllld administrativo,

tornar-sc-náo completamente intran-

sitaveis.

'E' vêr as estradas do Furadouro,

da rua da Fonte. da Egrejs de Gul-

lnovae para S. Vicente, de Vsllcgs

para a mesma treguezu, a tio Pu-

;nadouro. as de Ateus, até á da

Marinha, todss emite.

En algumas seria facil evitaro

descalabiu; alguns menus de ca-

iiiá.› e de SdIDAU bsstmluln para lin-

pedir o prosegul.ilento ds derro-

cada.,

Nada se faz e tudo se descura.

quuanto se multsm, sem prévio

nVlso de que ia ser posta em eltecu-

çao a desusada postura, algumas

mulheres por lavar nas fontes pu-

blicas, permitte-se que os mestres

de obras ou os proprios proprm:

nos occupem com os materlaes ^

tlnados às IeedlüCráÇÕJS ou novas

construcções. o melnor de meia es-

trada, obrigando os carros a transi-

till', durante mezes pela pequena

parte do leito desoccupsdo, o que '

motiva a rapida ruptuu da mesmo.

O abuso nois-se diariamente,

mesmo no centro da povoação. O

largo Serpa Pinto, que a camera

trada do apeadelro á egreja de Cor-

tcgaça e o alargamento do caminho

de S inda.

Não discutimos a vantagem que

hajs advmdo d'estas duais obras pa-

ra os povos a quem aproveitam e

até as reconhecemOs em parte, mas

nao deixamos tambem de reconhe-

cer que elias nao eram de mais

inadiavel necesstdade do que a con-

semçao das estradas existentes e

que u sua construcçao toi determi-

nsds mais paira satisfação de iinl

politicos do que para a consecução

de Vantagens publicas.

Mas trancamente não se compa-

dece o dispendlo feito com essas I

duas, relativamente insignificantes,

obras com a Carencm de saldo em

Viacçào; e nem pÓJe equelie, em

tone n'este, servir ue jasmiicaçio eo l

othdo a que u camara ha votado a u

conservação das estradas.

Por isso mais uma vez nos é lici-

to perguntar: em que terá a cama- l'

ra consumado a receita de víacçdo?

não concebemos o respeito social,

adherimos a esse movunento jor-

nalístico que se vem transmittin-

do do sul ao norte do Paiz atti-

nente a. modificàr algumas dispo-

sições d'eesa lei que, com o cunho

de liberal, nos colloca na mais

degradante situação, ns. mais

_absoluta dependencia, por vezes

:agitos ao discrecionario srbi~

Em consequencia do gravíssimo

lessstre de que foi victlrns o A'

volta da irmã do nosso college

[umal de Ovar, que á luz do dia

Veio no ultimo doming›, no critico

.nomento da sua psglnaçio, encon-

¡I'd-Sc de nôji o pessoal da reda-

;çáo d'aquelle collcgd, a quem en-

.lereçamos as mais sentidas condo-

lencus.

Faltariamos, porém. ao mais sa-

grado dos deveres inherentes á

icul e franca camaradagem jornalis-

tica se nos esquecessemos de des-

inujur espectatmente o auctor do

A' volta de nós por se vêr instanta-

uca e monumento ferido pela mao

impledou do mslveido impressor

que, sem dó nem piedade pelas lu-

-uDraÇÕcs do seu espirito quantas

A Queremos ordem sim, mas tam-

bem queremos a maxima. liberda-

de compativel com aquelle regi-

men.

Por isso do melhor grado nos

associamos ao movimento das as›

sociações dos jornalistase homens vez? altflbcàldn'io peàaseuliíicumgtll::

' ea cdorms o ams o nunes -

de letra:B Iímboabitfoãonilâ ãddo filhinho das suas Cdl'laSlmds

!na ma“ l ea' e su 1 e g entranhas, o faz render, inmtllsan-

03930¡ “mandando ° Pmmãto no 40-0 para a Vida, precusmente no

;intuito de reclamar perante o momemo em que se amem” para

Parlamento o assegursmento das vêaa luz (lilo pàlbiicidade.d d

' - ' _ om re en emos a ureza o

“sam que ãlãeltgvtgã fã_ golpe ?ao desapiedadamente Vibra:

- como cl a os. l .io e sentimol-o tanto mais quanto e

no 'mundos da' Imprensa'- certo que vemos n'elle um propod-

umudss maiores e mais proñcuas “do Guam“, entre o ¡mpwssor e os

alavanca' sociaes. Discordamos compositores que se cubriram com

inquggñbnavelmente d'a1gumas a mal alinhavads desculpa de nato

- - haver tempo de fundar a creunçs

propostas apresentadas, discuti-

dare approvadas na Associação

!dos Jornalistas de Lisboa, sem

e

:i .1:

  

O que são as cousas. A camara,

na sua alta sabedoria, resolveu sup-

primlr a illuinlnsçao por meio de

acelylene e volver ao systems de *

petroleo.

Foi este assumpto objecto de de-

morada discussao entre o nosso se-

mansrio e o j andl concentrado que

rem-.be inspiração directa do sur.

presidente da csmsra. Dis-emos e

quando é certo qu.: se fartsram de

matter fundos a outras colnpOsi-

ções de intima importancm e de me-

am'bargo de partiram e serem ac- tior interesse. Msrmunj Jal transacu mandou regulsnsar, en- sustentamos, quando a que¡ ~s

noites por ornamentos nas lides P01' “do iam nao podemos dsi- contra-ae, hai Já baatume tempo, Verltllou, que somente o os *'

occupsdo Com materincs de cans-

trucçáJ e com depositos de entu-

lhos.

0 pouco ou nenhum cuidado tem

deteriorsdo esse largo que, pelo lo-

Xil' de acompsnhar mui de perto a

uôr do nosso College, pedindo des-

culps da falta de cu nprtinenIOs

pessoaes pelo estado de consterna-

ÇãO em que nos encontramos.

melhor ainda e tuna, dr

quanto de uul e proveito:

nossos conierraneos hsv

effeito a Vereaçáo rege' ,l

ts a causa determinar

jomslistlcas e nas letras, por ser-

mos centrados». tudo quanto re-

presente ameaça. qualquer que

seja. afórma por que se manifeste, 1“'  
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A DISCUSSAO

N

que sem ordem já'nais se produziu

nem radicou nenhum progresso.

E11 assumpto de liberdades, ne-

nhum partido em Portugal regista

nos annaes da sua historia mediias

tão largas e tão grandes, levadas ã

realisação com aquella ponderação

e cautella que são cond ções indispen-

saveís para toda a evolutiva añirma-

ção d'uma ideia ou de um principio.

A concentração liberal prepôz-se

realisar principios que reputa mais

avançados; ninguem lhe quer contes-

tar o direito de inscrever no seu

programma politico os principios que

melhor entenda corresponderem ás

necessidades de momento. O que_ se

lhe pó le porém exigir é que, com

o seus actos não comprometta a

monarchia.

O partido regenerador mantem-se

firme nos seus principios e na sua

compostura tradiccional.

Na celebre sessão da camara dos

dignos pares em que o sr. J »é Lu-

ciano de Castro aconselhou o chefe

do goVerno a seguir os conselh u,

para que tivesse jUHO, que pelo che

le do partido regenerador lhe havnm

sido dados, n'essa mesma ses-ã -,

houve a revelação salutar de como

o chefe do partido progressista com-

prehende tambem a gravidade da

situação, e não vae de animo leve

embarcado na aVentura ministerial,

impulsionada por um verdadeiro

vento de loucura!

Mas isso não basta. Tem o gover-

no de se compenetrar da necessida-

de absoluta de mudar de rumo, não

compromettendo e pondo em fóco,

a cada momento, as instituições mo-

narchiCas, como succedeu com as

cartas dlEl Rei, e com a historia dos

adeantamentos, cujas consequenuas

teriam sido prthstas por qualquer

espirito medianamente perspicaz.

D: abaUluld necsssidade se torna

que os campos se discriminem:-ou

bem pela monarchia, ou bem contra

ella.

As attitudes dubias são, além de

pouco estimaveis, perigosas.

O.- republicanos, sem as respon-

sabilidades inherentes aos que teem

por missão, ou que pólem Vir a tcr,

a dirigir os negocios publicos, Bla-

cam livremente, no seu immodera-

do propOsito do destruir. AldCdl

n'essas condições é facxl; e tanto

mais violenta e insistente se torna o

ataque quanto maior fôr a fraqueza

dida, procurando-se pelo lado da

camara justiñca-la na parte econo-

mica, quando tal economia na rea-

lidade deixa de existir e quando,

mesmo que algum aggravo de des-

peza houvesse, seria elle compen

sado pelo beneficio publico advindo

da melhor illuminação.

O que então disSemos tem haje a

sua corrobriração. Está bem vizivel;

é do dominio de todos.

O snr. presidente da camara en-

tendeu, e assim o fez manifestar

pelo seu jornal, que, n'esta qualida-

de, devia condemnar a obra do seu

antecessor por demaziado oneroza

para o municipio sem embargo da

maior conveniencia para o publico;

mas, como director da Assoeiação

dos Bombeiros Voluntartos, pensou

de forma diVersa e assemiu, tacita

ou expressamente, que um novo

bico de acetylene fôtse montado á

entrada da associação no louvavsl

intuito de melhor s-.rvir os nascera-

dos principalmente em noites caligi-

nozas, Visto que a illulnin ção pu-

blica, dada a substituição pelo pe-

troleo, não suppria aqueila deficien-

Cla.
~

T ;davia nós só applaudimos essa

reviravolta de pensar, não obstante

tão pouco tempo haver decorrido

entre uma e outra opinião.

   

                                

    

 

  

   

    

 

     

        

HAJA JUlZO

Os acontecimentos politicos toma-

ram um tal caracter tumultuario,

revolucionario e perigoso, pela dire-

cta responsabilidade do governo, e

principalmente pela do sr. presidente

do conselho, que a todo o criterio

sensato se impõe n'este momento a

evidencia de q ie a orientação gover-

nativa tem de mudar de rumor

O momento não está para coar-

ctadas. nem imprudenctas de actos

e de palaVras.

Grande é já a somma do mal produ-

zido; avolumal-a ainda mais, seria ex-

trema loucura.

A obra do sr. presidente do conse-

lho tem sido até agora dar alento,

fornecer armas aos inimigos das

instituições Vigentes, creando assim

perigos que são eVidentes, e uma

atmosphera de suspeições e descre-

dito que jamais se concebera podes-

l

l

,Vc

   

   

    

  

NOTlClARlO

  

Associação de &went-ros

numas

Procedeu-se domingo passado á

eleição dos corpos gerentes d'esta

aiültk'íiçáo para o futuro anno de

1907, ficando eleitos os seguintes

SOCwS:

Assembleia Geral: - Presidente,

di. Jlãl) Maria Lopes; vice-presi-

dente. Antonio Augusto d”Abreu.

Direcção: - Presidente, Antonio

Valente d'Almeida; vice-presidente,

Fernando Arthur Pereira; secreta-

rio, Manuel Augusto Nunes Bran-

ch; Vice-secretario, Carlos Ferreira

Malaquias; thesoureiro, Amadeu Pei

Xoto Pinto Leite; vogaes, Francisco

M'iria d'Oiiveira Rimas e Francisco

Pinto Caia ão; supplentes, josé Pe-

reira dos Simas e Minuel Aitonio

L 'p s. e

Conselho Fi ral: J ão Jocé Al

C queira, MUIÍN'O Gnnes Pin-

to, F ;.ncisco de Mato., SIlV'íl'lo

Lopes Ba~t-›s e Antonio R idrigues

Fanecr; «upplenteg Aitonio Ferrei-

ra e Alitonio Min ei André Redes.

O nosso presado assignante e

conterraneo snr. Domingos Louren-

ço Ferreira, aUsenie no Rio de Ji-

neíro, enviou ao presidente da As-

sembleia Geral d'esta collectividade,

dr. _I -ão Maria Lopes, uma letra de

4o$ooo réis fones, producto d'uma

SUbaCflpÇãO por si promovida entre

patricios e am-gos seus residentes

n'aquella cidade, tomando d'est'arte

na devida consideração a circular

em que se solicitava o seu concurso

em favor do bazar já realisado em

benrñcío do cofre da associação.

E' sempre consolador ver quem,

lá tóra, longe da patria e da familia,

acolhe com enihusiasmo e patriotis-

mo o appello que se lhe dirige para '

alguma c »isa de util e bo u que se

leve a eñ'uto na terra que lhe ser-

viu de berço; e assim digno é da

nossa admiração e louvor a inicia-

tiva do snr. Lourenço Ferreira pela

generosidade que traduz e, mais do

que isso, pelo seu muito amor á sua

terra natal distante.

De elogio são egualmente dignos

os outros cavalheiros que co n elle

colaboraram para tão juato fim e a

todos nunca deixará de se mostrar

se ser propositadamente produzida

por um governo que se di': monar-

chico, e por um homem que no seu

programma politico _inscrevera como

principio o «reconcúiara opinião com

a monarchia», como se elias estives-

sem inimisadasl

Remedeie-se o mal já produzido,

pela verdade clara e honesta, pelo

tino governativo, e pela lealdade que

ás instituiçõese aos homens é devnia;

e procure o sr. prwnte de conselho

furtar-se de futur se o seu tempe-

ramento o permitte-, ao mau sestro

que o arrasta, e no qual elle arrasta

a nação, de tudo irritar. tudo malsinar,

tudo perverter no conceito do paiz,

que nos homens a quem vê conñados

os seus destinos deve encontrar uma

orientação serena, justa, ponderada,

e geradora da confiança nas institui-

ções, que a todos pertence respeitar

e defender.

0 partido regenerador, pela pala-

vra auctOrisadissima e respeitavel do

seu eminente chefe, e em todos os

seus actos publicos e particulares,

tem definido claramente, firmemente

a sua attitude politica e a sua fé

monarchica.

Añirmou-se agora, como sempre,

como um partido liberal e um partido

de ordem-partido liberal, porque

liberal é a monarchia que lealmente

ser've,'e porque das mais liberaes são

as suas_ tradições e a sua larga obra

progressiva; e partido d'ordem, por- 

ou a cumplicidade d'aquelles a quem

pertence a defeza das instituições.

Essa defeza tem de ser feita pe-

los que teem responsabilidades a

grata a agremiação contemplada.

Eis a lista dos subscriptores:  

 

  
  

  

  

Domingos Lourenço Ferrei-

manter e deveres sagrados a curn- "3: d'O“"- - - - - 30$00°

prir,-deveres de honra eivica e de M "1031 Valente da Silva, de

brio pessoal; por lórma a cada um s- Donato - - - - - ”$000

se manter no seu posto, dentro dos Mmoe¡ lbé Vidente da Sl¡-

seus pricipios, dentro da sua té, den- V3» dc 55000310 - - - 10$000

tro do que a cada qual impõe a JOSÉ F““mvco Ff“0111030,

consciencia nítida do que lhe com- do S 'bml -_ ' - - - 1095000

pem_
Antonio R-idrigues da Silva

Coarctadas e imprudencias, actOs Air'ã'h _d o““ - - ~ ¡0$00°

de desorlentação que raiam pela lou- .l "é Pele"“ de Mcndonçal l

cura, ou denunciam intenção male- de Vmega _ c - - - 535000

vola, não são proprias dos governos. Amon“) Para““ ?peth da

Auctorisam-nos a fallar asSim, não C3”“lhelra de Cima: - 532000

só as tradições :e governo que COr'ê? J“"loro do Brazil _› 5313000

honram o partido que representa- F'ançm°°,J'lSÉ Lopes don'

mws e defendemos, mas a auctori- vel'a- doví" - › - r 5$C°°

a. de que nos provên da nossa atti- M“mel, R 'dngues Regala'

'tude correcta, grave, firme, dentro doa d 0V“- › n v - 535000

do nosso credo politico e da nossa AW?” Lourenço Ferrara: h

fé monarchica, como partido Con- d 0V” - ' ' - -_ ' 5'”?000

serrador sim, mas conVictamente ll- M“) "il de Sá R-beu'ox

beral; attitude em q-ie somo-i gui t- a O“" - _- › - u 53000

dos e inspirados superiormente pela s *uz & F*'~¡g“e¡"as› de Fel'

acção e examplo de um chrfe pres- gud'ü5°_ - « -_ v v 5$°°°

iigi -so, a quem o paiz deve os mais JWÉ [Êúdnguü Replnaldo,

relevantes seerçh, e a monarchia de um?“ V'“a- _- - 555000

a mais iuq tebrantaVel e a mais no- 1° é FCT'e'rai *YA Em“ ' 5*5000

bre dediurçào_ ;l B. PiesF . . . . 235000

Pregamos pelo exemplo! lã'ãlg'::l, crua.“des de. Sá.) 2$ooo

(Do Notícias de Lisboa). M3132?? 12.088? viam.“ df) 235000

W M. Souza, do Porto. . . :$000

Antonio Joaquim de Libe-

ral, d'Escalhão . . 2$000

Augusto Ribeiro da Silva . 235000

 

Somma réis (f'acos) i42$ooo

que ao cambio de 355 0]., dão

reis tortes 4o$ooo

›tou

Desastre¡

_No dia 7, na occasião em que um

Viajante, ConheCido pelo sobrenome

de Brandão, de Estnoriz. descia do

tramWiay das 5 da tarde na estação

u'aquella freguezia, foi colhido pela

carruagem entre o estribo e o pata-

mar da gare, ficando com um pé

esmagauo.

Seguindo no mesmo comboio para

aqui añtn de receber o Competente

tratamento no hospital dlesta Villa,

nao foi rect-.bido, não sabemos por

quê,-n'aquelle estabelemmento de

caridade.

Foi novamente para a sua terra,

onde se encontra em grave estado.

:Tambem no domingo passado

de manhã, na rua da Graça, fo¡ co-

mido por um trem um pequeno,

que ficou bastante maltratado.

 

w

Santa Luzia

Revestiu grande pompa a festivi-

dade que quinta-feita se eñectuou

na egreja matriz em honra de Santa

Luzia, cuja i nagem esteve exposta

durante o dia ã adoração dos fieis,

que alli' añlunam ein grande nu-

mero.

_nn-_W

Theatro

Tiveram casas regulares os espe-

ctaculos dados domingo e garota-

Íclrd passada pela companhia que

está trabalhando no nosso theatro.

No primeiro em que se exhibiu a

magica em tres actos, a que deram

o nome algo sugestivo de Gem'o do

Amor, e que e a que já levaram

com o titulo de A Cuuda de Balse-

buth com algumas modificações, os

seus interpretes não se distingmram

porque a peça nâo tinha valor real,

nao obstante muitas das suas scenes

agradar á. maioria dos espeCtadores,

e fazei-os rir muito, como se ri mui-

ta gente com os trabalhos do Ro-

berto do Diabo que se exibe nas

mas e teiras.

No segundo subiu á scena a co-

media em tres actos O Genro do

Caetano, que é uma comedia tina e

engraçada, e a operetta já entre

nós conheCida Os dois bébés.

N'aquelta comedia, que dá azo a

que um artista se revele, houveram-

se com precisão, pelo que foram

muito applaudidos, os actores Au-

gusto, no papel de Casme, Souza,

no de Aniceto e Rego no de Cae-

tano. As actrizes Izabel e Carmen

Pinto tambem .agradaram nos seus

pequenos papeis.

N'este espectaculo houve ainda

uma cançoneta pela Carmen d'Oli-

veira, a quem a plateia applaudiu.

Hoje é representada a peça em

5 acto e, o josé do Telhado, terror

aa Beira.

Wr
~

.lui-os tPlnscrlpçõel

Estão desde hontem em paga-

mento na recebedoria d'este conce-

lho os juros d'tnscripções e cou-

pons, relativos ao 2." semestre do

anno corrente.

W
a
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go da Praça d'esta villa n.° 46. de

Abel Guedes de Pinho, natural d*A<

veiro. Além de saber fazer os gran-

des e afamados gabões ou varinos

da sua terra executa com a maxi-

ma perfeição e rapidez toda a obra

concernente á sua arte pelo que to-

ma a responsabilidade no seu bom

acabamento.

ANNUNCIO

@RPUBUCAÇÃO)

lleclta

   

    

   

  

       

   

  

   

Como do costume, ha no I.° de

Janeiro_ proximo, recita de gala no

nosso theatro pela troupe de ama-

dores d'esta villa, em beneñ:io da

Associação dos Bombeiros Volun-

tarios.
_

Além d'uma operetta original d'um

nosso distincto conterraneo, sobe á

acena a ñna comedia em 3 actos

Consequencias de inconsequenczas

a cujos ensaios se está procedendo

 

W

Avenças ~

Na execucao por custas que o

Excellentissimo Doutor Delegado

do Procurador Regio n'esta co-

marca move contra Manoel Marin

Fernandes Teixeira, casado, mas!

judicialmente separado de pessoa '

e bens de sua mulher, negociante,

do Bairro dos Campos, d'esta vil-

la, foi adiada para o dia 13 do

proximo mez de janeiro por 11

horas da manhã, á porta do tri-

bunal judicial d'esta' comarca, a

arrematação que estava designa-

da para o dia 16 do corrente mez,

á mesma hora e no dito local, da

sexta parte d'uma morada de ca- i

sas altas e baixas com quintal e'

mais pertences, situada na rua de

Cal de Pedra, d'esta mesma villa,

allodial, avaliada em 1803000

reis. - Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos para i

assistirem á arremmatação e ahi de

duzirem os seus direitos, e correm

editos de 30 dias, que serão con-

tados da ultima publicação d'este

annuncio no «Diario do Governo»

citando os comproprietarios do

predio praceando Francisco André

Boturão e João André Boturão,

Pede-nos o sub-chefe fiscal dos

impostos, Snr. José da costa R y

mundo que avisemos, por este meio.

todos os individuos que Vendem ge-

neros sujeitos ao imposto do real

d'agua, n'este concelho, para apre-

sentarem na repartição de fazenda,

até no dia 28 do corrente as suas

propostas d'avença devidamente am

signadas para o I.° trimestre de

1907, devendo effectuar-se o seu

pagamento até ao dia 3 de Janeiro

proximo.

W'

Notas a lapls

Passa o seu anniversario natalicío

no dia 19 do corrente o nosso ami-

go Manoel d'OliVeira Soares.

O¡ nossos parabens. _

:Guns-dam ainda o leito, não

obstante experimentaram melhoras,

a Sur."l D. Lene Ferraz Cunha e o

Sm'. Jraquim Ferreira da Silva e a

esposa do nosso amigo Emilio Vil-

lar.
_

=E<tá restabelecida da sua doen.

ça, o que estimamos, o Snr. Dr-

Francísco Fragateiro, digno advo-

gado-notado d'esta comarca.

:Passam incommodados de sau-

de os nossos bons amigos Antonio

Cunha e Arthur Ferreira.

Estimamos suas melhoras.

:Partiu quinta-feira para Cam_-

bra corn sua esposa o Snr. Dr. Sei.

ns, sub-delegado d'esta com arca,

que, durante .alguns dias, esteve en-

tre nós hospedado em casa do seu

e noso amigo José Vidal.

=Regressou de Lisboa a semana

passada*com seus ñwhos Bernardino

e João, o Sur. João _d'Oliveira Go-

mes Silveetre.
_

:Tambem chegou a esta Vllla,

vind ) d'aquella cidade, o Snr. Jose

Rodrigues Brandao.

:Já se encontra entre nós de

regresso da Bdll'l'ada o Sur. José

Quiz da ,Silva Cerveira.

ados-Uuídos do Brazil, em parte

incerta, para no acto da praça de-

duzirem os seus direitos cle prefe-

rencia, querendo.

Ovar, 4 de dezembro de 1906.

Veriñquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Ecrivão,

joão Ferreira Coelho.

(583) .

ANNUNCXO
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Na execução por custas e sellos

que o Excellentissimo Doutor De-

legado do Procurador Regio n'es-

ta comarca move contra Manuel

Maria Fernandes Teixeira, casa-

do, mas judicialmente separado

de pessoa e bens de sua mulher,

negociante, do Bairro dos Cam-

pos, diesta villa, foi addiada para

o dia 13 do proximo mez de Ja-

neiro por 11 horas da manhã, á

porta do Tribunal judicial d'esta

comarca, a arrematação que estava

' Guilherme COITÔE de Sá designada para o dia 9 do cor-

rente mez à mesma hora e no di-

Pnça-oVAB to local, da sexta parte d'uma mo-

-
, rada de casas altas e baixas com

N'este estabelecimento executa-se quintal e mais pertenças, situada

to# a obra relativa á sua arte com na rua de- (331 de Pedra, d'esta

l' ' ' I Perfelção e "Em“ da m0' mesma villa, allodial, avaliada

' - em 1803000 réis-Pelo presente

são citados quaesquer credores

incertos para _assistirem á arre-

mataeão e ahi deduzirem os seus

direitos, e correm editos de 30

dias, que serão contados da ulti-

ma publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando os

'comproprietarios do predio pra-

ceando Francisco André Boturão

e 'João .André Boturáo, ambos

sdteiros. ausentes nos Estados-

  

Náuáeiee

 

noVA ALFAIATERlA

DE

- L n arm ELEGANTE ou

vnnmo DE AVEIRO

?i E' e lia-de ser sempre o agasa-

lho mais conveniente e elegante

contra o frio, vento e chuva e se:

uereis o verdadeiro só o encontra-

«ülül Alfaiataria da <Moda no Lar-j

ambos solteiros, ausentes nos Es-|

  

   

  

  

  

  

 

  

  

Unidos do Brazil, em parte incer- tribunal judicial d'esta comarca, si-

ta, para no acto da praça dedu- to na praça d'esta villa. e na execu-

zirem os seus direitos de prefe-_ção hypothecaria que Thereza Ma-

rencia, querendo. rlia de Jesus, solteira, move contra

, _ osé Ferreira da S'lva e mulher to-

o” m" 4 de Dezembm de 1906' dos d'esta villa, se hão-de arrem'atar

Verifiquei a exactidão. e entregar a quem mais der acima

O JM¡ de muito, da avaliação: Um predio de casas

_ terreas e pertenças, sito na rua dos

140510 Caswüo Branco' Lawadores, de Ovar, avaliado em

0 Escrivão, 17055000 réis, e uma casa de madei-

joão Ferreira Coelho.

(584)

ra alta e baixa, com suas pertenças,

ANNUNCIO

sita no Baldim da Costa do Fura-

(LuPUBUCAÇÃO)

 

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

douro, d'esta comarca, avaliada em

33$ooo réis.

Para a praça são citados quaes-

quer credores incertos.

Ovar. t3 de dezembro de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O Jiiz de Direito,

Pelo Juizo de Direito da comar- LOÕO 0113“”” Bm"”-

ca d”0var e cartorio do escrivão _ O E~crivão, _

Coelho correm editos de 30 dias Frederico Ernesto Camarmha

a contar da ultima publicação d'es Abragao.

te annuncio no «Diario do Gover- (537)

no», citando 0 credor Domingos

dlüliveira Freitas, casado, lavra-

dor, (lo logar do Arrabalde, fre-

guezia do Couto de chujães, co-

marca de Oliveira d'Azcmeis, pa-

ra deduzir os seus 'direitos no in

ventario orphanologico a que se

procede por falleeimento de Ma-

noel José dc Pinho, que foi do lo-

gar de Pereira, freguezia de S.

Vicente, e isto sem prejuizo do

andamento do mesmo inventario.

Ovar, 4 de dezembro de 1906.

Verifiquei .A ex retidão:

O J-iiz de D :e Io,

Lobo Castello Branco.

O E-C'lvãn, h

joão ferreira Coelho.

 

Arrematação

(r: PUBL-ICAÇÃO)

No dia 13 de janeiro de 1907, por

onze horas da manhã, á prrtn do

tribunal da comarca, sito na Pr ça,

J'csta villa, por deliberação do coo-

selho ce iam¡ ia no inventa i de

nenores por obno de Antonio R ›-

jngues de Pinho Rico, que foi, da

rua das Figueiras. e em que é cabe-

ça de cash a viuva Mula Rosa dos

Santo-:7, se hd-dc proceder á arrema-

raçào, para pagamento do passivo

approvado, do predio adeante desi-

gnado, que erá entregue a quem

nais oil'erecer sobre a avaliação:

Una morada de casas assobrada ias,

com quintal, metade do paiço, cami-

nho de pé e carro e mais pertenças,

sita na rua das F gueiras, c'esta vil-

la, allodial, “aliada em 490$ooo

réw.

Por este são citados os credores

incertos do inventariado para deduzi-

rem os seus direitos.

Ovar, io de dezembro de 1906.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(588)

Editos de 30 dias

(1.a PUBIÍICAÇÃO)

(585)

ARREMÔTAÇÃO

'(L'PUBUCAÇÃO)

No domingo 13 de janeiro de

1907, pelas II horas da manhã, á

porta do tribunal judicial d'esta co-

marca e na execuçã) de sentença

que José Francisco Patecho e mu-

lher Anna Rodrigues de Faria, pro-

rietariOs, do logar de Matosinhos,

reguezia d'Esmoriz, movem contra

lemia d'O iveira e marido Antonio

errigues Pichel, do logar de San

ta Cruz, da mesma freguezia, hà»

de ser postos em prnçi para serem

arrematados por preços superiores

aos das respectiVas avaliações Os

bens seguintes.

As bemfcitorias feitas em uma

propriedade de terra lavradia dos

axa-quentes, sita no logar de Santa

Cruz, d'Esmoriz, bemfeitorias que

corrsistem em uma casa terrea, e qua-

tro arvores de fructo, sendo duas ñ-

gueiras, uma laranjeira e uma perei-

ra, e foram avaliadas em 39$ooo réi-.

Dazentos e oitenta litres ue milho,

avaliados em 8$4oo réis.

Para a .arremataçào são citados

quaesquer eredores incertos.

Ovar, I¡ de Dezembro de 1 ,

Na comarca d'Ovar e pelo carto-

rio do esCrivão Freire de Liz, cor-

rem editos de trinta dias, a contar

da segunda 'publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Governo», ci-

tando os interessados Manoel Go-

nes C rélhO, casado, residente em

Lisboa, em morada desconhecida;

Antonio d'Oliveira Pinto, casado,

auzente no Brazil, em parte incerta,

e Maria Marques e marido João de

Oliveira Batarel, residentes em Lis-

boa, ignorando-se a rua e freguezia,

para assistirem a todos os termos,

até ñnal do inventario orphanologi-

co, a que se precede por obito de

sua sogra e mãe Gracia Marques,

moradora, que foi, na rua dos Ma-

ravalhas, d'esta villa, sem prejuizo

do seu andamento.

Ovar, 12 de dezembro de 1906.

Veriñquei.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivao,

No (“a ,3 de janeiro de 1907' Pe- Antonio Augusto Freire de Liz.

la¡ .u horas da manhã. á porta do (589)

Veriñquei a exactidão.

' O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão, '

Angelo Zagallo de Lima.

(586)

._r_ s_

ARREMATAÇÃD

(r PUBLICAÇÃO)
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HORARIO DOS OOMBOIOSÍ

Desde ll do novembro de 1906

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

    

_.___H_O_RAS Natureza

S. Bento uva¡- Avem dos oomnoloo

_M P. cn. cn.
o(

É 5,20 6.58 _ Tramway

< 6.3 7,53 8,36 Omnibue

E 9,50 11,21 12,8 Tramway

w 12,45 2.22 3,8 Omnibue

G 3.38 5, | 8 -- Tramway

à 6.46 7,27 8,21 Tramyay

I" 8,56 10,20 11 W Correio

 

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

 

______________.__.

&(23; Naturezu

Aveiro Ovar S. Bento' d” “mm”

_7T cn. cn.

<

ã 3.58 4, 51 6.83 Ttamway

< 5,40 6,24 7.47 Correio

E ._ 7.21 9.2 'l'ramwuy

11,1 11,51 1,43 Tramway

'à 4,55 5,39 7,1 Omnibns

m - 5,55 7,39 Tramway

"E 10,19 11 Omnibuo

   

FERREIRA E OLIVEIRA, LIMIT.”

LIVREIROS EDITORES

nua Aurea, 132 a 138

_LISBOA_

Revista mensal illustrada

Cada numero. com 2 suplementos-

.A musica dos Serões e Os Sorõos das

senhoras-200 reis.

l). Quixote do Lo Mancha

DE

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

réis, enc. 300 reis.

OOUEDEVEMOSSABER

Bibliotheca do cenheoimenlos mais

  

Cada volume de 200 a 300 paginas il-

lustrado e impresso em bom papel,

com encadernação de panno, 300 reis.

Um volume de 2 em 2 mezes

E=ta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

as intelligencias e de todas as bobos. as

noções scientiñcas mais interessantes,

que hole fumam o patrimonio intelle-

ctual da humanidade.

Volumes já publicados:

Historia do: eclipses

" LIVRARIA EDITORA
I João Romano Torres LIVRARIA CENTRAL

090922 ES“:SÊIÉ' 112, Rua de AIIÍÉÉítÊ-Éfemuam, 12o Gomes de GRÊMIO, OdÍtOl'

158, Rua da Prata, 160

LISBOA

_ sooiaL-Critics do

evulentes e perniciosos males das alga.:
sociedade. por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-II. Os predestinad -
III. Mulheres Perdidas - 1V. 08036-
ñoentesçílv. S Malucos?-VI. Os Po-
ucos- . a hicas. -

A mflñm réis' p _Cada volu

. w rm gre portugueza.-Esboço de um
c 200 ré.“ diccionano do colão, por Alberto Bes-

sa, com pretamo do dr. Theophilo
Brasa.«- l vol. br. 500. euc. 700 reis.

A Mulher de Luto-Processo ruidoeo
e singular. Poema d .
500 réis. e Gomes Leal.

As mil e uma noites

CONTOS ARABES Ant'ga cas“? Bertrand

[OSÉ BASTOS

73 e 35-“. Garrett-73 e 'õ

:LISBOA:

_plsnoA_ Traz em publicação:

A Tuberculou

Romance historico

Pon

ANTONIO oo couros unos I'

Edição illustrada

 

Tratado completo

de casinha e copai

  

POR

EARLUS BENTI] UA MAIA

Allclul' aus Elementar: de Arte Culinaria

Cada tasciculo
Fasorulo de IG pag- Illustrado, '10 réls Cada mma_
Tomo de 80 paginas IIIUSII'HdO, 200 reis

_g_

Toda a ohra constará apenas

do u tomas

 

A LISBONENSE

!Impreza dc publicações economicos

35, Traw. dr- Forno, 35

LISBOA

Traz em publicação:

0 Conde de Monte-Ohristo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição pri'norosamente ilimitada, rr-

vixta e corrigidi ssgundo as melhores

edições francezas, por Guilherme Ro«

drinues.

0 maior successo em leitura!

20 rels cade fascículo. Cada tomo

 

llistorio Socialista

    

Edição luamosamente z'llnslrado 100 ras,

Fascículo de Iii paginas. . 50 reis -'~_-"-_'______ (usa-1900)

|0m0 de 80 Pagmas' - - 15“ ms E M p R E z A Soh o direcção do .leon .louros
DA Cada tomo mensal de IO folhas de 8

 

paginas cada uma, grande formato,

com 40 esplendldas gravuras lo me-

nos-200 réis. p pe

Historia de Portugal

BOCIIDADI IDITOBA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 96

VINGANÇA§ D'AMOR

Empolgante romance original do

cebbre aucwr do «Rocambolm

PON§0N 00 TERRAILL

  

A. E. BREIIJI

MARAVILHAS BA NATUREZA

IO HOMEM E US ANIMAES)

Descripçãu popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimamente illustrada.

60 réis cada fasciculo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Asmgnatura per-

manente na sede da empreza.

EDITORES-BELEM o c.^
R. Marechal Saldanha, as

Compõe-so de 5 partes, a saber:

A'Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de A sti e A Bailarina

da Upera.

!Ilustrações do Silva o Souza

O CRIME DE RIVEOOURT'

 

Em publicação:

AFlLHAMALDITA
ll. manso :Ilustrado

de EMILE RlCllEllolIRG

Caderneta¡ semanal de 16 plugin“. 20 n.

Cm tomo mensal em brochura, !OO ro.

 

_-

novo mccmunmo Logrimas do lllulhcr

Lindíssimo romance dramatico “mnam'e "mana“ de

 

de Elma Bmw ENCYCLOPEDICO l). Jullan Castellano¡

_É_ ¡ans'raono 233

ATRAVEZ DA SWERIA

Francisco d'Almeida _' '

M.

Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

por Victor 'lissot e Constante Amore

Illustrnda com empleo lidas gravuras

Obra no genero do Jullo Verne

Gomes, Entrou

Chiado. 6'1 -LISBOA

'vn-MW'erW.

Todos os Iiltcroturas

1.0 volume

Fascículo, 50 réis -Tomo, 250 reis

 

Emprczu Editora Gosto Guimarães & tl.“

Avaliado da Lil/erdade, 9
De cada como d'eslas publicações:

LISBOA
Fasciculo de 16 pag. . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . 400 reis

lllouuol Alo-cosinhoira

Muito util a todas as mãAs de familia.

o) heiros, restaurantes, casas de

. hoteis. etc.

Mais de 1:500 receitas para ricas e pobres

 

Historia da litteretura hespanhola
BIBLIOTHECA SOCIAL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

PARTE I-Litteratura arabico-hespanhole.

PARTE lI-Litteratura hcspanhola desde a

formação da lingua até ao ñrn do seculo

XVI.

PARTE III-Littcratura hespanhola desie o

Rm do seculo XVII até hoje.

PARTE IV-Litteralura hespenhola no se-

culo XIX-Poema AYI'ICR e dramatica.
20 ré sFascie'ulri da 46 paginas .

. -lOO reisTomo de 80 ,tagines

VIUVü E VIRGEM
Rnnmnce d'amor

por Jules Leu-mina

Versão livre do J do Cantora Manoel

!tiostrações de Alfwdo de Moraes

Fa<crcuh do 46 paginas . 20 reis

Tomo de 80 paginas . !Ou réis

A Ropauga Mollyr

GRANDE ROMANCE

x vol. In-32.° de 33o pag¡ 5 19-400 réis

 

Com um plano d'ume grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de juízos

e inexcedivel clareza dc exposnçâo e de lin-

guagem se condenam n'esse vqumc a histo-

ne c todo o desenvulnmcnto da litternmra

hespanhola desde as suas origens até agora.

Livro in lispensavel para os estuJiusos re-

commenla-se como um s rio trabalho de

vuláerisação eo alcance de todos.

No PRELO

Emilio Richohourg
Ornado de chromos o gravuras

30 reis»vs/s. :me.;- Cada fascículo de 16 paginas.

0 homm primitivo ¡ Brindes atodos os asslgnantes Cada tomo. . . . . . !30 reis Historia da litteratura portuguesa


